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	O Professor Ricardo de Souza, natural de Palhoça, Santa Catarina, é uma referência  no campo da Geografia. Com uma carreira dedicada à educação e à produção de conhecimento, ele possui ampla experiência como docente, pesquisador e autor de livros que exploram tanto os aspectos físicos quanto humanos do espaço geográfico.

	Graduado em Geografia e com especialização em análises territoriais e Gestão Ambiental, busca conectar os fenômenos geográficos às dinâmicas sociais e culturais contemporâneas. Ao longo de sua trajetória, tem se destacado por produzir conteúdos acessíveis e de alta qualidade, contribuindo para o ensino da 

	Geografia em diversas etapas da formação acadêmica.Além da Geografia publicou livros de variados assuntos como futebol, religião e cinema.

	 

	Além de sua atuação em sala de aula, o autor também é um entusiasta da literatura geográfica aplicada, desenvolvendo obras que despertam o interesse do público pela análise do espaço e pela compreensão dos desafios territoriais do mundo moderno. 

	Com uma escrita clara e fundamentada, o Professor Ricardo de Souza convida você, leitor, a embarcar em mais uma de suas contribuições intelectuais, unindo ciência, história e reflexão em uma experiência enriquecedora.

	 

	 

	 

	 

	  

	






Introdução



	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Ao analisarmos o percurso histórico da Itália entre o final do século XIX e a primeira metade do século XX, torna-se inevitável compreender a formação de seu império colonial como resultado direto de pressões políticas, econômicas, sociais e geográficas. Diferente das potências coloniais tradicionais, como Portugal, Espanha, França e Inglaterra, que haviam lançado suas ambições expansionistas já no século XVI, a Itália ingressou tardiamente na disputa imperialista. Isso se deveu ao próprio processo de unificação nacional, concluído apenas em 1871, que deixou o país diante de uma necessidade dupla: afirmar-se como Estado moderno e conquistar prestígio internacional diante das demais potências europeias.

	A Geografia desempenha papel essencial para entender tanto as motivações quanto as dificuldades enfrentadas pelo projeto colonial italiano. Localizada no coração do Mediterrâneo, a 

	 

	Itália sempre foi uma ponte entre a Europa, a África e o Oriente. Essa posição geoestratégica alimentou, desde a Antiguidade romana, a ideia de que o espaço mediterrâneo deveria ser o núcleo natural de sua influência. No entanto, a fragmentação política que marcou a península por séculos fez com que esse “destino imperial” permanecesse adormecido até a unificação. Assim, quando a Itália passou a mirar a África e parte da Ásia, encontrou um continente já em grande parte repartido por França, Inglaterra e Alemanha, restando-lhe apenas áreas consideradas periféricas ou de difícil exploração.

	Do ponto de vista histórico, o Império Colonial Italiano representou mais do que uma busca por territórios ultramarinos: tratou-se de um esforço para projetar uma identidade nacional que ainda estava em construção. A conquista da Eritreia e da Somália, no Chifre da África, significou um primeiro passo, mas 

	 

	também revelou as limitações militares e econômicas do Estado recém-unificado. A desastrosa derrota em Adwa (1896), quando tropas italianas foram vencidas pelo exército etíope, mostrou ao mundo que o projeto expansionista italiano não possuía a mesma robustez que o de seus rivais coloniais.

	Com o avanço do século XX, principalmente sob o regime fascista de Benito Mussolini, o colonialismo ganhou novos contornos. A expansão passou a ser vista não apenas como estratégia de prestígio, mas como necessidade vital de garantir “spazio vitale” (espaço vital) para o povo italiano. Nesse contexto, a invasão da Líbia e posteriormente da Etiópia retomou um discurso que mesclava ambições políticas, militares e geográficas. Mussolini recuperava o imaginário da Roma Antiga para justificar a ideia de um novo império no 

	 

	Mediterrâneo e na África, vinculando passado histórico e ambições modernas.

	Assim, a análise do império colonial italiano exige olhar além das fronteiras africanas conquistadas. É preciso relacionar a dimensão geográfica, marcada pela busca de rotas comerciais, portos estratégicos e áreas de colonização, à dimensão histórica, na qual se entrelaçam nacionalismo, propaganda política, disputas entre potências e, por fim, as consequências humanas sobre as populações africanas submetidas ao domínio colonial. O legado desse período, ainda hoje, repercute nas relações entre a Itália e países africanos, na diáspora de migrantes e na memória histórica que liga a geopolítica europeia à história global do colonialismo.

	 

	 

	 

	 

	 

	




História



	 

	 

	 

	 

	 

	O movimento colonial internacional em que a Itália começou a participar foi de dimensões colossais e tinha raízes distantes, que remontam pelo menos ao século XV . Comparado com a duração e a extensão seculares por vários continentes dos impérios coloniais de outras potências europeias - da Espanha a Portugal, da Grã-Bretanha à França - na Itália, o sonho e a realidade de um império ultramarino caracterizaram um período muito curto na história do expansionismo colonial europeu. Se excluirmos a Alemanha, cujas possessões deixaram de existir após a Primeira Guerra Mundial, a Itália foi a potência europeia que foi a última a entrar na experiência colonial e que manteve suas possessões pelo menor período de tempo .

	Durante o período das grandes explorações geográficas (a partir do século XV ), alguns países europeus começaram a estender seus domínios além-mar e a criar verdadeiros impérios coloniais 

	 

	( particularmente nas Américas ), principalmente graças à Espanha , Portugal , França , Holanda , Inglaterra e também Dinamarca , Suécia e Curlândia .

	Os estados italianos não participaram dessas expansões. A única tentativa de criar uma colônia ultramarina foi feita por Fernando I, Grão-Duque da Toscana , que em 1608 organizou uma expedição ao norte do Brasil sob o comando do capitão inglês Robert Thornton . No entanto, Thornton, ao retornar da viagem preparatória em 1609 (ele havia estado no Rio Amazonas ), encontrou Fernando I morto, e seu sucessor, Cosme II , abandonou o projeto.

	Em 29 de maio de 1537, dos Estados Pontifícios , o Papa Paulo III publicou a bula Veritas Ipsa (também conhecida como Sublimis Deus ) na qual condenou duramente a escravização dos ameríndios (independentemente de serem católicos ou não) 

